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1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A SITUAÇÃO PROBLEMA 

O fenômeno dissonância cognitiva é conceituado por FESTINGER 
(1) como a existência sumultânea de cognições que, de alguma forma, 
não se ajustam uma a outra, quebrando desta forma o equllibrio ou 
necessidade de coerência que parece presidir e mesmo caracterizar a 
ação humana. 

A percepção da dtsson4ncta, segundo este autor, tende a desen­
cadear processos ptlcológlcos que conduzem a modificações percep­
tuals nos elementos componentes da situação de modo a restabelecer 
ou pelo menos reduzir a d!Esonância. 

O que caracteriza a dissonância. cognitiva é portanto a percepção 
ou consciência de Incongruências entre elementos de uma situação 
experimentada pelo sujeito, no que difere dos mecanismos incons­
cientes de defesa exr>lorados na teoria freudiana. 

Os procesrns de reação à dissonância prognosticados por FESTIN­
GER são nitidamente psicológicos, operam-se dentro do sujeito pela 
alteração na percepção dos elementos da situação de modo a elimi­
nar ou reduzir o não ajustamento entre eles. 

Considerando que numerosas são as fontes de dlssonA.ncla e que 
~ geralmente mpossivel as pessoas deixarem de vivenciá-las, tornam-

'1) Jl'ESTINOER, Leon e ARON80N, BIUot " O Aparecimento e a Reduç&o da Dla­
aonA.ncla em Cotextoa Sociais'", Cap. 12, vol. U, de "Dlnàmlca de Grupo" 
CARTWRIGHT Zander, São Paulo, Edlt. Herder, 1987. 
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1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A SITUAÇAO PROBLEMA 

o fenômeno dissonância cognitiva é conceituado por FESTINGER 
(1) como a existência sumultânea de cognições que, de alguma forma, 
não se ajustam uma a outra, quebrando desta forma o equllibrlo ou 
necessidade de coerência que parece presidir e mesmo caracterizar a 
ação humana. 

A percepção àa àtsson4ncta, segundo este autor, tende a desen­
cadear processos pdcológicos que conduzem a modificações percep­
tuals nos elementos componentes da situação de modo a restabelecer 
ou pelo menos reduzir a dissonância. 

o que caracteriza a dissonância. cognitiva é portanto a. percepção 
ou consciência de Incongruências entre elementos de uma situação 
experimentada pelo sujeito, no que difere dos mecanismos Incons­
cientes de defesa exDlorados na teoria freudiana. 

Os proce~os de reação à dissonância prognosticados por FESTIN­
GER são nitidamente psicológicos, operam-se dentro do sujeito pela 
alteração na percepção dos elementos da situação de modo a ellml­
nar ou reduzir o não ajustamento entre eles. 

Considerando que numerosas são as fontes de dissonância e que 
é geralmente mposslvel as pessoas deixarem de vivenciá-las, tornam-
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·ae h:n.poriaDLea oa estudos feJtos aobre os camlDhoa ma1.s freqüente· 
mente uttuzados na redu~ de lncongTUênclas. 

Entre aa fonia de diasonlncla FESTINOER sallent.a a tomada: 
d.e dect86u quando outraa altemathaa augertdat também apresentam 
t'alênc1a posl.UY&; prtdf.ç6fs fn4!0rrda.t sobre pessoas: ou ambientes so­
cl&Js thn41ens lnadequa.daa tobre o real) ; ou a dissonlncla proTo­
cada pela con.sctêncla de que o esforço desenvolvido para at.lngtr de­
terminado objetivo não é recompensado. quer por ser lmposshel atin­
&Ho, quer pela não proporclonalldade entre bivuttmento (esforço) e 
recom.pmaa. 

Peaqutau JA rea&adu <2> Indicam que a redução da d1&9on6.nc1a 
ae Proceua quaae aempre naa sesutntes direções: 

&) busca de ras6e.a que empreatam maior valor ao que se tu, 
pena& ou decide em determinado momento; 

b> desvalorização ou descrédito du informações, experiências 
ou conhectm.ent.oe que aeJam. lncompaUvela com os atoa aa· 
sumidos pelo sujeito em wna situação determinada. 

O motor que d1namlaou eeta peaquba foi eu.tamente o contato 
mantido com uma categoria de suJeltoa que por clrcu.nstlnclas es­
peclncaa do contexto social estão submeUdoa a situação protunda­
ment.e propjela. ao surgimento da dlseonàncla noa termoa conceitua· 
dOI [)Or PBSTINOER. Referlmo·DOI aos alunoa que tngreaaam na 
UnlTetaldade Pederal do ceart aob o a.i.tema do Vest.lbulu Clullfl· 
cat411o. A fonte de dluonbcla decorre du aegut.nt.ea condições: 

a> a deClaio tobre o CW'lO pron.tonal a que o aluno Irá ae vhl· 
c\llar depende basicamente da claul.tlcação obtida no Vesti· 
bular, eecapando mu.ltu ve•. port.ant.o, ao seu conkole; 

b> de wn modo geral os cand!datol ao ee lNcreTerem para o 
uame de aeleçlo ))Oaluem um. "melo de reterbda" (1) no­
do. Entende-te por mdo de reftrfnda. aquele cano a que o 
IRlJeJID deleJa pertencer; 

e> oa cur80I pronastonalt ae loc&Uzam. em uma eaca1a hlerir· 
quica de Yalorlaçio 80dal, o que determina que os de mais 
alto poder de atração concentrem em tomo deles maior pro-

(2) SIJltrlmtcato de' llrebrll • CObtm, IObre ctl-'DlOCI• pft)tlocadlo pt1' decllolo 
tul4o a1ieru.n..,. oom)>Klu.... .. Hltndaoe )>Ollu.... Sl!perUlle:a.to mu.tto 
111'-nw ca. ..w. 10bn .tt1r.o. d• ~lncl.t ~1ia11tt d• llleonsruh· 
ala. eDO. O~ mania t J.c01111*MU- Aro.._ aa&UIOU 09 et'e!.t.os â 
~ Pl'01'91llmatt 00 tlfOTOO nao recompllDIMlo para •UAOI' ~­
llW:lo obJetl~. De .uouoo • uw., tambtm a lD~ .Obn o ttetto de 
um. ~ ~ tolln ...... tcnç&o Ptft o pupo. 

(:9) O ttnsao •"mâo O. ~" t uw.4o ao m- -tldo qu• ••pupo Gt> 

MfertJielf,,. de UIO COfnDW U hklolOlla BodaJ. 
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cura, gerando um deaeqquWbrlo na d1Strtbulção de vagas. Em 
conseqüência, grande número de alunos clualflcados ião pru­
aJooados a se matricularem em cursoa que não desejavam e 
que conalderam pouco atraentes. 

o que caraet.eriza a dls6onànela é exatamente o conheclmento 
1ue oa auJeltos têm desta escala de valorização e o não ajU&tamento 
~ decisão de vlnculação a um curso que consideram pouco adequado 
is auas aspirações peasoals. 

Na burea de fatos que consolldaasem a suposlção dest.e conUnuo 
te valorização soctal dos cursoa, foram montadas duas e.scala.s a par­
:Jr de crlterlos dJferentes e cujos resultados comparados entre si 
ivtdenctaram considerável conslttêncla. A primeira escala constnai­
hr. a partir de toda a população de alunos habtlltado.s a lngresaar na 
JnJversldade, baseou-se no critério cla.sstfleação-eacolha de eurso. 
:omput.an<!o-se (4) a freqüê:ncla de escolha de cada curso em blo­
:os ou clatses de 50 candJdat.os por ordem de claas!tlcação. A curva 
Je dlatrlbulção de freqüência (vide gri.flcos 1 e 2, e Tabelas 1 e 2) 
uoatra que ocorre regularmente para cada curso uma classe (ou 
~asses) em que a procura chega ao àplce caract.ertzando a sua 
K>Slçio no continuo. 

A cUapoalção hierárquica doa cursos apresentou-se a.sslm na 1.• 
•acala (ordem decrescente>: 

Arta de CUncfaa - Engenharia Clvtl, Medtclna, Arquitetura, 
~genharla Meclnlca, EngeDharla Qu.1mlca, Odont.ologta, Eagenha.­
ta de Pesca, QutmJca Industrial, Agronom.la., Fannê.cla, P'S.81ca, Ma­
emàtlca, Biologia, Quimcla, ~t.atl!tlca e . DomésUca.a e Geografia. 

Área de Humanidades - Economia, Psicologia, C. Cont.Abels, Dl­
·ett.o. Comunicação, Biblioteconomia, Ciências 8ocla1s, Educação e 
:.etru. 

A 2.• escala foi constltuida a pa.rtlr da& oplD.lóes dos aujelt.oe: 
acluidos na amoatra e oa resultados (tabela 2, gri.ftco 2) se aprod· 
naram. dos obtidos na t.• escala. cujo critério, JA cJtado, foi a obter­
·ação do comportamento e.atatiatico da curva de dJatrlbuJção de ees· 
olha doa cursos proflsslonals, constderando-ae a cluaJ.fleaçAo obtida 
ieloa eandldatoa no vestibular. Supomoa que a diferença encontrada 
ntre u escalas t.• <critério objetl•o> e 2.• <crlWrlo 1ubjetJvo) poaaa 
er em parte atrlbuida ao fato de que quando da aplicação do quea­
tODárlo o proce&ao de redução da dlssonlncla ji ae operava. noa 
u.Jettoa que te.o.deram utlm. a localizar melhor o curso em que eata­
•a.m matrlculadoa no con~nuvm de valorllaçt.o aoclal. 

Dllpollçlo h.lerárqulca decrescente em lm.portA.ncla aoclal doa 
:ut60B prctta&lo.na..l5 a pa.rt.lr da computaç.io da optn1io do.s a.'unos: 

1) 0. 0.00. ton.m OOIM64ol por llte "'9QWAdOI' 110 ~'° d4I Sllf!QO 
e Oft4u.clo (DIDO) â 'O . P'. C. 

ln'. C. SOC:WS, VOL. V N.0 :1 Ut'1t) ... 



Area clt CUndas: Medlclna, Engenharia Cl'rll, Engenharia Me· 
cànlca, Arquitetura.. Engenharia Quimlca, Odontolori!a, Engenhtu-1.a 
de Pesca, Qubnie& lnduatrtal, Agronomia, Farmácia, MatemiUca, 
Química, F.statlaUca B1olo1la, P'lalca, Geografia e Cl~cla.s Doi:nis· 
ueaa. 

Arte de Humcnfdadu: Economia, contá.bela:, P.slcologla, Direito, 
c om\llJ.lcação, Cl~nclas Boclals, Educação, Letras e Biblioteconomia. 

a: bom frl&ar no entanto que est.a.s ercala.s poderio flutuar de 
um aemestre para outro, dependendo do oferecimento de novos cur· 
sos pela U. F. e. ou de clrcunst&nclas out.raa llgadu a alterações a11-
n1flcat1vas no mercado de trabalho. Partlmo.s do pressuposto de que a 
t3COlha do cur.to seria reflexo de uma valorização toclal vigente daS 
profialõea na aocledade mais ampla e que Influiria nu declaka do., 
melhorea claaltlcadoe. 

Depois de ezpllcltar as razões que levaram a admltlr um con· 
texto favorável ao surgimento da dla.sonlncla dellm.ltaremos aa ques­
tões fundamenta1JJ para a.s quais se busca lan~ aJpma luz no de­
correr dute trabalho. 

Quall os caminhoa de redução de diuOnlncla utW.zadoa com 
maior regularidade por eatea auJeUoe submetidos a um.a altuaçio com 
clrcumtlncl.u semelhante. para todot? 

Qua1a aa tmplleaçõea: do fenõmeno aobre a ocorrência de mu­
dança de percepçio? 

Aa queaiõea levantadas ttm a noaao nr relevlncla pràtlca e 
teórica. Pritlca, porque o DOISO campo experimental abrange um& 
dtuaçlo real, e a anA.l.lse doa rewltadoa poder& permitir uma co?D­
preemio adequada doa efeito. talnz n1o preNtoa da introdução 
do mecanlllmo de distrlbutçlo de vapa na u. F. e. que paaou a 
Tlgorar a partir do ano 1012 com a implantação da Reforma Ublver­
sStArla (5). Se ezlate uma niUda eacala. de nlorlzaçio de c~ • 
claro que o crlUrlo adotado para dJa:trlbulção de Tq&I Berari um& 
alta taxa de ln.saUsfaçlo que poderi repercutir de aJaum modo tanto 
nos auJeltos que & unt.em como no rendimento 1lob&l da unl•erai­
dade. • lntereuante saber atl que ponf.o oa alunos conseguem i:n.udat 
a Imagem. que fazem a rupelto do curso em queatio, de modo • 
dWOlver a dluonlncla lnlclal. O problema emte e pOde ter detec­
tado no nuxo permanente de alunoa que J6. na Unlnntdade se sub­
metem. a novoa veat1bularea. Aa condições eapeclflcu do 1.0 Ciclo 
facllltam ou bloqueiam o proce&llO de mudança de percepção? Cl&l'O 
que Dlo pretendemos obter reapostas abaolut.u para tantu 1nterro­
ga9f*. Eet.amos cónaclor de nomu Umtao6N nesta peaqula, de-

(5) Vl4' "Anll&çio da a.tomia tJsúnnltUU 1:1.0 Amblto 119 uou. Ont-t·-Ude: 
A 1J'D1Hnl&de l't4trllJ. do C9&K" - Portal-. Jmprm19 tl'Ell'l' ... tMY., lff'· 
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t.enn1Dadaa .por ezlgüld&de de tempo e recunoe. Acredite.moa, por~m. 
seri úUI revolver um pouco o terreno a titulo de uploração. Talvez 
em vez de respostas eocontremoa novas perguntas. E encontrar a 
Q"Uutdo certa é talvez o pa.sao mais dlllcll para o pesqlllsador do 
CRmPO social, que tem à sua. trente apenas a auperflcte dos tatot 
<etett.01) que podem parecer simples m.u sob os quall auballltem um 
emaranhado de causas ou tat.ores ma.Se 011 menos relevantes na o· 
plleaçio da sua ocorrência. 

A contribuição teórica do trabalho ser6 provavelmente reduzi.da 
Quer em função da cUncuJdade de cont.rolar com etcltncla variá· 
vela algn.IOcatJ'ra.s, quer pelo pouco rtgor doa Instrumentos de medida 
11tUlzadoa, contribuindo para que as concluaões encerrem uma mar· 
rem de J.ncerteza eleT&da. 

No entanto, aer6 lntere&9&llte confrontar os reaultados deate tra· 
balbo com o de outras pesquisas sobre redução de cUsaonlncla e 
uiaUaar em quals aapectoa o contexto social especit:leo podo em 
rde•o contribui para a não ocorrfncta de algumas pred.Jçóes teóricas. 

2 - BIPOTESES 

Aa blpóteses abalJ:o descritas se relacionam direta. ou indireta· 
nente com prtnclploe teóricos da teoria da dtuonlncla, con.stltulD· 
io uma tentaun de vermcar, em uma situação real, quais de auas 
>redlç6es ae connrmam e se a atuação de determ.lDados fatores pode 
>loquear oe proceuoa de redução da dlsaoDlncla esperados. 

1 - O grupo dJNOn&nte tendert a reduzir a dJ.ssonADcla per· 
ceblda entre o deaeJo de pertencer a détermJ.nado curso e 
ertar Yinculado a outro. 

2 - A mudança de percepção como mecanismo de redução de 
dlaonlncla poderi ocorrer nas seguintes dlref6es: 

a) acr6sclmo de valorização do curso frtqüent.ado, com 
alteraç6es poslUvas, na Imagem do curso; 

b) deerésclD\o de atração pelo curso desejado <melo de 
reterfncla) e no qual o aluno não conseguiu vaga.; 

C) ocorrfncla stmultã.nea de acréscimo de atração pelo 
curso freqüentado e decréaclmo de atração pelo lnJclal· 
mente a.splrado. AllU esta uUllzaçlo biforme de meca.­
nlsmos ' caractertsUca da maior eftcilcla do proeeuo 
de redução de dtssonlDcla. 

3 - A mudança de percepção sobre os curaos aoe qua.ls uteJa.m 
't'1Dcul&doe teré tanto maior quanto mals alta a d.laaonlncla. 

R.n. C. 8octAtl, VOL. V lf.O 2 (19'14) 147 



terminadas .por extgüldade de tempo e recursos. Acreditamos, porém, 
será útll revolver um pouco o terreno a. titulo de exploração. Talvez 
em vez de respostas encontremos novas perguntas. E encontrar a 
questiio certa é talvez o passo mais dlticil para o pesquisador do 
campo social, que tem à sua frente apenas a superficie dos fatos 
(efeitos) que podem parecer simples mas sob os quais subsistem um 
emaranhado de causas ou fatores mais ou menos relevantes na ex­
plicação da sua ocorrência. 

A contribuição teórica do trabalho será provavelmente reduzida 
quer em função da dlflculdade de controlar com efclêncla variá­
veis significativas, quer pelo pouco rigor dos instrumentos de medida 
utillzados, contribuindo para que as conclusões encerrem uma mar­
gem de incerteza elevada. 

No entanto, será interessante confrontar os resultados deste tra­
balho com o de outras pesquisas sobre redução de dissonância e 
anallsar em quais aspectos o contexto social especifico pos.to em 
rdevo contribui para a não ocorrência de algumas predições teóricas. 

2 - HIPôTESF.8 

As hipóteses abaixo descritas se relacionam direta. ou indireta­
mente com prlncipios teóricos da teoria da dissonância, constituin­
do uma tentativa de verlflcar, em uma situação real, quais de suas 
predições se confirmam e se a atuação de determinados fatores pode 
bloquear os processos de redução da dissonância espera.dos. 

l - O grupo dissonante tenderá a reduzir a dissonância per­
cebida entre o desejo de pertencer a determinado curso e 
estar vinculado a outro. 

2 - A mudança de percepção como mecanismo de redução de 
dlssonlncla poderá ocorrer nas seguintes direções : 

a> acréscimo de valorização do curso freqüentado, com 
alterações positivas, na imagem do curso; 

b) decréscimo de atração pelo curso desejado Cmelo de 
referência) e no qual o aluno não conseguiu vaga.; 

c) ocorrência slmultA.nea de acréscimo de atração pelo 
curso freqüentado e decréscimo de atração pelo lnlclal­
mente aspirado. Aliás esta utlllzação biforme de meca­
nismos é caracteristlca da maior eficácia do processo 
de redução de dlssonlncla. 

3 - A mudança de percepção sobre os cursos a.os qua.la estejam 
vinculados será tanto maior quanto mais alta a dlssonlncia. 
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TABELA 1 
Area de Humanidades 

Freqüência de escolha de cursos profissionais por ordem de classlf1cação - 1.º Vestibular de 1974 

Eco:omla 1 Psic:iogia 1 Con~beis 1 
4 

1 Co:unl-

6 
7 1 8 1 9 

Direito Ciências Biblioteco- Educação Letras 
cação Sociais no mia 

F 1 FA F 1 FA F 1 FA F 1 FA F 1 FA F 1 FA F I FA F 1 FA F 1 FA 

o a 50 26 1 26 11 1 11 1 7 1 'l l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
50 a 100 24 1 50 14 1 25 5 1 5 61 13 -1 1 -1 1 1 1 -1 1 

100 a 150 1 5 1 30 29 1 33 91 22 1 1 2 3 1 4 2 1 - 1 - 1 
150 a 200 

1 
1 16 1 50 21 1 43 6 1 8 ~I 5 2 1 4 21 2 2 3 

200 a 250 1 1 32 75 6 1 14 7 41 8 41 iJ 2 5 
250 a 300 1 1 1 25 1 100 5 1 19 2 1 9 7 1 15 3 1 9 5 10 
300 a 350 1 1 1 ' 18 ! 37 13 1 22 5 1 20 41 13 7 17 
350 a 400 1 1 1 i 1 14 1 36 1 13 1 26 22 39 
400 a 464 1 1 1 1 1 1 1 13 1 39 49 1 88 
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4 _ A fuga da situação dissonante é o comportamento esperado 
para os alunos dissonantes que não mudem a percepção so­
bre o curw freqüentado e/ou sobre o curso em que deseja­
vam Ingressar. 

5 - Supondo uma possivel correlação de produtividade escolar 
com graus de dissonância, supõe-se ainda que os alunos 
que não reduziram a dissonância por mudança. de percep­
ção dos elementos da situação que geram a incongruência 
apresentem mais baixa produtividade que o grup0 conso­
nante. A razão de se admitir esta possib111dade decorre do 
fato de que é menos dissonante desenvolver menor esforço 
em atividades de um curso de baixa atração para o sujeito. 
A hipótese desta correlação baseia-se no fato de que o agra­
do ou atração por um meio social (no caso o curso) está 
vinculado ao esforço dispendldo para permanecer nele (8). 
O cumprimento das exigências acadêmicas (notas, fre­
qüência etc.) está vinculado à continuidade dos laços do 
alwio com o curso. 

As predições contidas nas hipóteses 4 e 5 não são especificas da 
~orla de FESTINGER. Na realidade se contrapõem às anteriores na 
11.edida em que a sua ocorrência significa que o sujeito não lançou 
11.ão de processos psicológicos, ou seja altera.ção na maneira de per­
cber os elementos da situação para eliminar ou reduzir a disso­
Jâ.ncla. EEtas alternativas no entanto foram propostas em razão do 
JOSSO conhecimento sobre as condições de funcionamento do 1.° Ci­
<o que são pouco propicias a um alto índice de mudança de per­
cpção sobre os cursos. 

~- METODOLOGIA - O PLANO DE INVFSTIGAÇAO 

3 .1 - Populaçt!o e A mostra 

como já foi enunciado anteriormente, partimos do pressuposto 
ce que os alunos que lngreSEam na U. F. C. sob o sistema vigente do 
"'estibular Classlflcatório são submetidos a um contexto social favo­
Jivel ao surgimento de dissonância.. Dai limitarmos o universo da 
iesqulsa aos alunos do 1.0 semestre do 1.0 Ciclo da referida Uni­
"\!rsidade. Estes sujeitos apresentam ainda as vantagens de relativa 
lomogenetdade quanto a vários aspectos tais como faixa etária, ni­
'11 de Instrução e, o que é essencial aos nossos objetivos, passaram 

() Vicie PINTO, Leonel - "Manejo ele Grupo e seu Bfetto na Percepçlo ele Mu~ 
cSanoaa", manulC?ito. 
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atmullaneamente por uma uperlênc1a de bdclaçio rigorosa (o vea· 
tlbular> após a qual muitos não tiveram aceaso ao curso preteodJdo. 

A aupoita homogeneidade da. populaçào levou·nos a admlUr quf! 
mesmo uma amostra de n limitado refieterta algnlllcatlvamente o 
universo. Considerando que os alunoa são dlatribuldoa em duaa dreo.s 
clJ.l:tlntas, CUndu e Rumantdadu, toram retlradaa amostras lnde· 
pendentes, uma de cada área, aegulndo o critério de estraUflcação 
por curso protl.Wonal. O n IDJclal da Area de Humanidades foi de 
63 88 <suJeltoa) correspondente aproximadamente a 13,853 do 
total de 450 alunos. Ao fim da peaquJ.aa .podm o n ficou reduzi.do a 
81 Ss equl9alente a 13,403 do mesmo total. O n inicial da Area de 
Clêncta.s t01 de '18 Sa que correaponde a 10,85% do total de '100 ncou 
reduzido a Mi ou aeJa 9,14% do mesmo total. Os suJeltoa foram eaco· 
lhldoa aleatoriamente uando·ae para Lsto a tabela de nWneroa equt· 
provAvels. No cômputo geral a pesquJaa tnclul 125 & o que corres· 
ponde aproximadamente a 10,82% dos alunos que entrar&m. na 
U. F. e. no 1.0 veat.lbul&r de 1974. 

3. 2. - Bstratégfa Utilizada 

Todos oa alunos lncluidos na amostra responderam a dois ques· 
tlonArloa, um no Inicio do aemeatre <at.é o 20.0 dia do lnJclo do pe­
rlodo letivo), outro no flnal do semestre <duas úlUmas semanas antes 
d.as prova.a tlnala), 

O 1.0 queaUonirlo (Ahezo 1) teve Por obJeUvo cent.ral ldentlfl· 
(&r trh categorla.a de S.s, toma.ndo por crlt.érlo de diferenciação a 
varü.vel lndependente poeta em toco, no caso, Ntado de consO'ftdncf.G 
ou cftuon4ncfa cogntttva. Para tanto os alunos toram 8<1Uclt.a.doo a 
Indicar em uma. escala de 9 pontos, com a dlr~io batza-alta IDten­
aldade: a) o grau de at.ração que senuam por ddermlnado cureo na 
época do veUl.bular; b> o grau de fruatraçlo por não ter lngreaaado 
no meamo; c) o arau de atração em relaçlo ao curso prottaalonal 
em que estlfeaaem matriculados, 

oa resultados obUdoa permJtlram categortzar os Ss como: 

a) Ahmos Conaooon~u. aquelea que expreaaaram alto deseJo de 
JWaçio a determlna.do curso (cr&UB '1, 8. tl e consegulran1 
lqreaaar nele, A conaonlncla para etelt.o deste experimento 
é pola resultante da ldenUdade de mdo ele reftrlncla, curso 
deseJado; e melo de pertença., curso a que oa 88 perten· 
cem ('1); 

(7) o i.mo '':mdO d• ~oa·· • utlllca4o por aocmat, Ouy, &octoloSI& o.n.1. 
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Sdl.tmlal ,,.....~. Lllboa. 1ri1 (U.duç&ol c<1111 rerntAca - INPOe ou 
e..mbleO.-.-~&ep-.tlo membro.. 
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b) .tltu&Of P~ DfuonanU• - aquelea que Indicaram bab:o ou 
DHdlo grau de deseJo de tWação n a e> a determlnado curso 
e ba1D ou média atração (1 a e> pelo CW'80 treqüent.ado. NãO 

bi Identidade entre "~ de refrerlncf.a." e "meto de per­
tenço"; 

cl .tJuno1 DUaonantu - aquelea que upre&Sa.l'am alto dueJo 
de twação (graus 'J, 8 e til) e balu. atração (craua 1, 2 e 3) 
pelo curso em que estavam. Ré. pob uma lacuna con.stderé.­
vel entre "meto de referlncfa" e "meio de pertenço". 

Julgamos com esta estraf.élla ter conseguido uma ruoâvel ho­
mogeneidade doa sujeitos dentro de cada cateeorta não a.penas 
quanto à varlé.vel medida, Já que todos os grupoiJ permaneceram no 
decorrer da pesquisa em condições ambientais s:emelhantes dentro 
da Universidade, aMlm como enfrentaram o mesmo tipo de eJr.lgên­
ciaa quanto a maWrla.s, programas, currlculoa, horários, tlpoa de 
anUaç6es etc. Apesar de não ter sido pomivel o controle de varlá­
Vfls de lmportlncla como por ei:emplo Q.I. e nlvel sóclo-econõmlco, 
supõe-se que a aleatorledade tenha dlluido proporcionalmente os 
seus etelto8 nu trfs eategorta.s sem que tenham ocorrido portanto 
grande& d.Lstorções nos resultados a que chegamos. 

a lntereuante resaaltar que o 1.0 questionário Incluiu um.a ques­
tão de aondagtm de 'nforma.ç6ea adfcfonal.s que se revelou bastante 
pro-.eltoaa. A indagação se reteria a causas que levaram oo alunos a 
se matricularem em um curso não desejado. Em multaa resposta.a do 
tipo: "DeleJava Arquitetura, mas Blbllotecoml& aatJafaz os meus 
dtceJ08" tot poaaivel perceber que à altura da aplicação do 1.0 quea­
tJoürlo, o proceaso de redução da d.Wonlncla. Já se fazia aenUr niti­
damente, determ.l.nando talnz que e.ates 8s tenham caJdo na cate­
loria de Pouco Dfa1onantu. 

o 2.0 quuUODârio (Anexo 2) teve por obJeUvo m.a18 Importa.a.te 
comtatar os 1ndJces de mudança de percepção robre os eurao8 que 
rfipreatDtavam. os ~ de re/erlnda e de pettençel do aluno. N11 
verdade o teste das hipóteses se vinculou à obseneçio do tenõme­
no mudança de percepção, eaS1m como sua lnteo.sldade e dlreçâo, J& 
que oa proceaoa de redução prevtstos ,por FESTINOER envolvem 
esaenclalmente uma reestruturação perceptual dos elementos da si­
tuação, de modo a aJustá-108 a uma nova e consonante configuração. 
Para medir a mudança de percepção tomou-se por nlvel de controle 
u respostas dadu no tem110 1 (questJonár1o lnlelalJ , comparando-se 
~tão com dados tomecldoa no UmJJO 2 (quesUonárto fl.D&JJ. Deite 
modo tot pomiYel confrontar oa reau.U.adoe et))erados (predJOi)es) 
com 08 constatados no que ae refere à mudança de percepçio nas 
trb cateaortaa de eu,Jeltoe. 
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O 2.0 questionário forneceu grande parte dos dados decisivos 
na rejeição ou validação das hipóteses de trabalho levantadas. 

Os sujeitos indicaram em escala idêntica à do l.º questionário os 
graus de atração pelos "meios de referência" e de "pertença" (vide 
questões 1 e 2, Anexo 2), de modo a tornar pose.ível a comparação 
destes dados com os anteriormente colhidos. Paralelamente consi­
derou-se importante a opinião dos próprios sujeitos sobre a ocor­
rência ou não ocorrência (vide questões 4 e 5, Anexo 2) de mudança, 
assim como a intensidade e direção, positiva ou negativa, da mesma. 

Outros indicadores da imagem do curso a que estavam vincula­
dos foram fornecidos por: 

a) cinco proposições enunciadas livremente por cada um dos 
sujeitos sobre o curso, sendo analisado e computado seu con­
teúdo em termos de elementos positivos (agrado>, negativos 
(desagrado) e os neutros; 

b) colocação dada pelo sujeito ao curso que estava fazendo, 
quando solicitado a ordenar hlerarquicamente os cursos da 
respectiva área (Ciências ou Humanidades> pelo critério de 
valorização emprestado. 

Considerando que o grau de atração está vinculado ao desejo de 
permanência no curso, os Ss foram colocados frente a duas situações 
hipotéticas. Na primeira, em que, face à hipotética posdbllldade de 
nova escolha profissional em uma situação sem exigências, o aluno 
teria que optar por: a> continuar o curso em que estava; b) transfe­
rir-se. Na segunda situação a transferência para outro curso estava 
Vinculada a uma exigência penosa, no caso prestar novo vestibular e 
o sujeito deveria decidir entre três opções: a> concluir o curso iniciado; 
b) submeter-se a novo vestibular; c) abandonar a Universidade. 

Estas questões exerceram forte influência na configuração dos da­
dos necessários ao teEte das hipóteses. Isto porque foram estabelecidos 
como critérios essenciais na categorização da ocorrência e intensidade 
da redução a decisão dos sujeitos sobre as opções posdveis nas duas 
situações descritas. O sujeito inicialmente dissonante, que ao fim do 
semestre, na condição sem exigências (situação 1) , preferiu continuar 
o curso iniciado, foi considerado como tendo efetivado um processo de 
redução de dissonância significativo, a ponto de recompor o estado de 
consonancta. 

O par de opções transferir-se (situação hipotética 1) e continuar 
o curso (situação hlpotética 2) foi tomado como indica.tivo de redução 
em grau médio já que perdste a atração por outro curso. 

O par de opções "transferir-se" (situação 1) e "fazer novo vestibu­
lar" (situação 2) foi considerado sintomático de permanência no esta­
do dissonante, conduzindo portanto à fuga da situaçtfo <Novo Vestibu-
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lar), já que não se efetivou alteração significativa na percepção dos 
elementos incongruentes. 

Para testar a suposição da existência de uma correlação entre atra­
ção pelo curso e produtividade considerou-se a produtividade como 
abrangendo três dimensões: aprovação - reprovação; trancamento -
não trancamento de disciplinas; notas obtidas em uma disciplina que 
fo&e comum a todos os alunos de cada área. Cumpre ressaltar que esta 
flltima parte da pesquisa somente foi realizada na área de Ciências, 
por motivos que escaparam à nossa vontade. 

A disciplina escolhida foi Física por seu caráter instrumental, sen­
do que os profe&ores usaram em todas as turmas a mesma metodolo­
gia (8) ministrando idêntico programa. As provas objetivas foram 
também padronlnrlas em graus, as dificuldades e a avaliação reaU­
zaram-Ee sob os mesmos critérios na atribuição de notas, em uma es­
cala de zero a 10 pontos. A época de aplicação dos dois testes foi a mes­
ma para todos alunos da área de Ciências. Foram comparadas as três 
dimensões de .produtividade entre os alunos consonantes e dissonan­
tes. Testou-se a correlação entre graus de atração pelo curso fre­
qüentado (atribuído no 2.0 questionário) e graus na disciplina em 
quet.tão pela correlação linear. 

Para verificar a consistência dos dados sobre taxas de reprovações 
e trancamento da amostra foram computados ainda os mesmos dados 
para a população pelo critério de distribuição destas taxas nos cursos 
profissionais. Partiu-se do pressuposto de que os cursos com mais 
altas colocações na etcala de valorização social <tabela 2, gráfico 2) 
concentrariam sistematicamente alunos consonantes, enquanto que 
cs últimos cursos abrigariam com regularidade a maior parte dos 
alunos dissonantes. Foram comparados atsim os dado. .. obtidos entre 
os cinco cursos de cada extremo do continuo. 

4 - APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS DADOS 

Os dados foram analisados em função das hipóteses levantadas, 
comparando-se inicialmente os resultados obtidos pelas categorias 
de Ss estabelecidos para efeito do experimento dentro da amostra 
de cada Area (Ciências e Humanidades). Em muitos casos foram 
conjugados os resultados das duas amostras fazendo crescer o n de 
modo a permitir mais ricas inferências e coerentes interpretações. 

Como previamos, encontramos um alto percentual de alunos 
d.lssonantes, especialmente na Area de Ciências, onde dos 64 Ss 29,7% 
foram classificados como Consonantes, 53,1 % como Pouco Dissonantes 

(8) Vale resaltar a prestimosa colaboraçlo do prof. Mauro Vlllar de Quelróa, 
Coordenador da dl8clpllna no 1.0 Oleio. 

Rn. e. SOCIAIS, VoL. V N.º 2 (1974) 153 



e 17,2'1ó como Dl&lonantea:. Na Area de Humanidades a dlatrtbuiçlo 
doa 81 S.S foi aproximadamente a seguinte: t2,116'li na categoria 
Consonante, a metma perceni.,em na categoria Pouco Dissonante 
e 14,73 na categoria Dlsaonante Cvtde tabelu 3 e tL 

TABELA 3 

Are a de Ciências: mudança de percepção - opln1io dos sujeltoa 

GRUPOS 
Ocorrência Intensidade 
-,-1-.. -~ 

Dlreçlo 

p:~ I N~:-
Consonante n = 19 ~ l ~i:~a -,1, 

1 1 ""TTT Dissonante n = 11 
Pouco dissonante n = 34 18 1 47,05 - " 13 1 3 

NOTA: O X2 calculado para a i.• coluna (ocorrência) não ocorrfncla 
de mudança de percepção foi = 2,87, enquanto que o tabelado 
!oi 5,99 para 2 graus de llberdade e o:: = 0,05. 

AI tabelas 3, 4 e 5 abrancem os dadoa obtldoa sobre ocorrência 
de mudança de percepção nas trfa catecortu de auJeltol. Os crltt.­
rloa uaum.Jdos nas decls6es aobre ocorrência ou riio ocorrência do 
fenômeno, a.sa1m como sua direção e lntemldade basearam-se n1C1 
apenas, embora que principalmente, na opln1io doa suJeltoa, mas 
tambml no confront.o com outroe dado.1, testando aN1m a comla~n­
t'ia e coerência da reaposta com: 

a) diferença de pontoa a.ssinaladoa no l.º e 2.0 queatlonirloa so­
bre craua de at.raçlo para "melo de referêncla" e "melo de 
pertença"; 

b) o n6.m.ero de af1rmaç6ea poa!Uvas, nei:atiTaa e neutras pro­
feri.das IObre o cuno em que eatanm; 

cl colocaçl.o do curso freqüentado na eacala de •alorlzaçlo 
IOClal. 

O. resultados Obtidos na Atea de Cibclu <tabela Sl mostram 
que a mudança de percepçl.o ocorreu com mala alta freqüência na 
categoria Pouco Dt.soonante e maia ba1za na cateaorla CoD10nant~. 
Nlo foram confirmadas portanto u prevl.s6ea da. blpótese 2, Ji que 
teoricamente era eaperado que quanto maior a dlaonlncla ma1s 
intensa a mudança de percepçio. No entanto Uvemoe: Pouco Ola­
sonante > Consonante > Dissonante. O teste X Indicou, ao nlvel • de etmftança de IS", uma nio dependência da dlstrlbUlçlo do fator 
mudança de percepçio com u trea categorl ... de es eatabelecldu a 
Pf&rt;lr da vartivel medida. 
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Na Area de Humanidades no entanto (vide tabela 4) o X indi-
2 

cou dependência significativa ao mesmo nivel de confiança e graus 
de liberdade. 

A mudança de percepção porém manteve a mesma ordem de 
freqüência da ocorrência que na Area de Ciências: G. Pouco Disso­
nante > G. Dissonante > G. Coru:onante. A hipótese 2 foi confir­
mada em parte na Area de Humanidades <vide tabela 4), já que 
73,1 % dos sujeitos pouco dissonantes alteraram a percepção sobre 
"meios de pertença" e/ou de referência, ocorrendo o mesmo para 
33,3% dos Ss Dissonantes, enquanto que no grupo Consonante l'j 

percentual foi de 26,9%. 
t interessante observar que entre os Ss dissonantes sempre que 

ocorreu mudança de percepção predominou o sentido de maior atra­
ção pelo "meio de pertença". o que não foi verdadeiro para os su­
jeítos consonantes. Na tabela 5, que sintetiza os dados das duas 
Areas, esta tendência pode ser facilmente observada. Isto confirma 
em parte as predições da hipótese 3 no que se refere ao mecanismo 
de redução de dusonância por aumento da atração do "meio de 
pertença". 

Nas tabelas 8 e 9 temos alguns dados referentes ao teste das 
predições do item b da hipótese 3 que evidenciam que o mecanis­
mo "queda de atração" pelo "meio de referência" foi pouco utilizado 
pelos sujeitos, especialmente na Area de Ciências, para redução de 
djssonància. 

As afirmações proferidas pelos sujeitos sobre o curso profissio­
nal a que estavam vinculados, categorizados mediante análise de 
seu conteúdo manifesto e latente como positivas, negativas ou neu­
tras, são apresentadas nas ta.belas 8, 7 e 8. Estes dados tiveram gran­
de importância como indicadores da ocorrência ou não ocorrência 
de mudança de percepção sobre "melo de pertença" permitindo 
simultaneamente caracterizar a sua direção através da comparação 
dos dados obtidos com as seguintes expectativas: a) No grupo Con­
sonante o número de proposições positivas > negativas > neutras; 
b) No grupo Dissonante, o número de negativas > positivas e neu­
tras; c) No grupo Pouco Dissonante o número de positivas e nega­
tivas seria equivalente, predominando as proposições neutras. Os 
resultados que se afastaram destes parâmetros foram considerados 
como um dos indicadores de mudança de percepção. 

Os dados dispostos na Tabela 9 foram básicos na categorização 
das reações comportamentais á dissonância. Isto porque o sujeito 
conr.iderado dissonante quando da aplicação do 1.º questionário e que 
optou por continuar e concluir o curso iniciado mesmo face à hlpo­
téUca possibllidade de n?va escolha profissional em que não se supu­
nha nenhuma exlgência para a mudança de curso, oferece claros 
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TABELA 5 

Areas de Ciências e Humanidades: mudança de percepção em relação ao curso freqüentado 

Intensidade Direção 
Não 

GRUPOS 

1 
Ocorrência ocorrência Baixa Alta Positiva Negativa 

--
f 1 % f 1 % r 1 % r ! % f 1 % t 1 % 

Consonante 

1 
13 1 28,9 32 1 71,1 9 1 69,.23 4 1 30,76 5 i 38,5 SI 61,5 

Dissonante 5 1 25 15 1 75 2 1 40 3 1 60 4 1 80 1 1 20 
Pouco Dissonante 35 1 58,3 25 1 41,7 41 11,4 :n 1 88,6 29 1 82,9 6 1 17,1 

NOTA: O X2 calculado na dimensão ocorrência - não ocorrência foi de 12,05 e o X2 tabelado 5,99 para a: = 
0,05 e 2 graus de liberdade. Para a coluna direção da mudança o X2 calculado foi 9,38 e o tabelado 
5,99, enquanto na dimensão intensidade o X2 calculado foi 16 e o tabelado 5,99 . 



lndiclos de que conseguiu restabelecer a consonância, por processo.s 
psicológicos de alteração slgnlticatlva dos elementos ói.;i;onantes 
através do crescimento de valorização do "melo de pertença" de 
modo a que o mesmo passou a tunclona.r também como "meic de 
refetência". 

TABELA 6 

Area de Humanidades : proposições enunciadas pelos Ss sobre os 
cursos profissionais a que estavam vinculados 

Pouco 
PropOBt- Consonante Dissonante /jissonante 

çõea 
t 1 % t 1 % f 1 % 1 

Positivas 92 1 75,4 11 1 29,7 671 57,3 T = 170 
Negativas 19 1 15,6 19 1 51,3 42 35,9 T= 80 
Neutras 11 1 9,0 71 19 81 6,8 T= 26 

NOTA: X2 calculado = 30,5 e o tabelado = 9,41 para a: = 0,05 e 4 
graus de liberdade. 

TABELA 7 

Area de Ciências: proposições enunciadas pelos Ss sobre os curso<; 
profissionais a que estavam vinculados 

Proposi­
ções 

Positivas 
NeKatlvas 
Neutras 

Consonante 

f % 

71 76,3 
13 14 
9 9,7 

Dissonante 

f 1 % 

19 1 37,3 
20 1 39,2 
12 23,6 

Pouco 
dissonante 

f 1 % 

91 1 57,6 
49 31,0 
18 1 11,4 

T = 181 
T= 82 
T= 39 

NOTA: O X2 calculado = 23,14 e o X2 tabelado = 9,41 para a: = 0,05 
e 4 graus de liberdade. 

TABELA 8 

Areas de Ciências e Humanidades: proposições enunciadas pelos Ss 
sobre os cursos profissionais a que estavam vinculados 

Pouco 
PropOBt- Consonante Dissonante dissonante 

ções 
f 1 % t 1 % t 1 % 

Positivas 
163 1 

75,8 30 1 34,1 158 1 57,45 
Negativas 32 14,9 39 44,3 91 1 33,1 
Neutras 20 9,3 19 1 21,6 26 9,45 

158 Rn. e. Socws, VOL. V N.0 2 (1974) 



~ 
p 

i 
~ 
< 
~ 
w 
...... .-

~ 

.-g 

Pares de opções em Ciuâs -sltuãçcies hipotéticas propostas 

1 

Grupo Grupo 

SITUAÇAO A SITUAÇÃO B consonante dlssOnant.e 

f 1 % f i % 

HUMANIDADES 
1 1 
1 1 

1) Transferir-se para X Fazer novo i 1 
t>Utro curso Vestibular - 1 - 5 1 55,55 

2) Transferir-se para X Concluir o 1 
1 outro curso curso iniciado 1 1 3,8 3 33,33 

3> Continuar o curso X Concluir o 1 
iniciado curso inlclado 25 1 96,2 1 11,12 

4) Transferir-se para X Abandonar a i 
outro curso Universidade - - - -

C:ttNCIAS 
1) Transferir-se para X Fazer novo 

outro curso Vestibular 1 5,3 10 90,90 
2) Transferir-se para X Concluir o 

outro curso curso iniciado - - - -
3) Continuar o curso X Concluir o 

iniciado curso iniciado 18 94,7 1 9,10 

ClltNCIAS e HUMANIDADES 
1 
1 

1 > Transferir-se para X Fazer novo 1 
outro curso Vestibular 1 2,22 15 1 78,84 

2) Transferir-se para X Concluir o 1 
outro curso curso lnlclado 1 2,22 3 ' 15,'78 i 

3) Continuar o curso X Concluir o 
1 iniciado curso iniciado 43 95,56 2 10,52 

4) Transferir-se para X Abandonar a i 
outro curso Universidade - - - 1 -

G pouco 

t 1 % 1 

1 
10 1 38,00 

1 
5 

1 

19,20 

10 38,00 

1 1 3,80 

1 
1 
1 

21 1 61,77 
1 

5 

1 

14,70 

8 23,53 

1 
1 
1 

31 1 51,67 
1 

10 
1 

16,6'7 

18 1 30,00 

1 1 1,66 



Isto ocorreu em percentagem considerável (38,46% > apenas 
para os sujeitos Pouco Dissonantes na Area de Humanidades. O par 
de opções "transferir-se para outro curso e concluir o iniciado" face 
à exigência de novo vestibular, indicativo de redução de dissonância 
em grau médio, já que permanece a atração por outro curso, ocor­
reu com maior freqüência também para sujeitos classificados como 
Pouco Dissonantes na Area de Humanidades <percentual de 38,46%) . 
Na Area de Ciências predominou entre sujeitos Dissonantes 
(90,90%) e Pouco Dissonantes (61,77%) a escolha do par de alter­
nativas transferir-se (situação hipotética 1) e fazer novo vestibular 
(situação hiPOtétlca 2) . 

A tabela 10 retrata explicitamente a distribuição da ocorrência 
dos diferentes movimentos de reação à dissonância previstos nos 
itens a, b e e, da hipótese 3 nas categoras de sujeitoe estabelecidas a 
P&rtlr da variável medida (dissonância) em cada uma das áreas, 
das quais foram retiradas as amostras. 

TABELA 1 o 
Areas de Ciências e Humanidades - Categorização dos Processos 

de Redução de Dissonância 

A B e 
Valorização Queda de Fuga da 

DISCRIMINAÇAO do melo de atração melo situação 
pertença de referência dissonante 

f % f % f 1 % 

HUMANIDADES 
1 
1 
1 

n = 9 1 
1 

O. Dissonante 3 33,33 1 11,12 5 l 55,55 
Ili= 26 

O. Pouco Dissonante 13 44,82 5 17,25 11 97,93 

CitNCIAS 

n = 11 
G. Dissonante 1 9,09 1 9,09 10 90,90 

n ·= 34 
o. Pouco Dissonante 13 38,23 8 1 23,52 21 61,76 

1 
C. E HUMANIDADES 1 

1 
n = 20 1 1 1 

o. Dissonante 

2: ) 

19,04 2 1 9,52 15 l 71,42 
n = 60 i 

O. Pouco Dissonante 36,61 13 1 18,30 32 1 45,07 
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As categorias <A e B> de processos de redução de dissonância 
ão são mutuamente exclusivas já que os dois mecanismos são fre­
üentemente utlllzados simultaneamente. Para efeito de possibilitar 
: aplicação do X as categorias A e B foram reunidas em uma e o 

2 
~xto <X calculado = 13,29) indicou que a mudança de percepção 

2 
1 a fuga da situação dissonante não se diE-tribuem indistintamente 
atre os sujeitos tendo em vista que aqueles classlflcados como mutto 
ta1onantes buscaram com maior freqüência a 2.ª alternativa <fuga da 
!luação>. Considerando isoladamente os dados de Humanidades, 
l>demos dizer que ocorreu considerável movimento de mudança de 
r:rcepção no sentido de retorno à comonàncl& que atingiu 62,85% dos 
tJeitos. Conservou-se no entanto a mesma tendência de maior ocor­
•ncia da alternativa fuga da situação, caracterizada pela intenção de 
restar novo exame vestibular, no grupo di88onante (vide tabela 10) . 

Na Area de Ciências apenas 31,12% dos Ss reduziram a dissonàn­
G evidenciada na decl~ão de permanecer no curso, sempre vinculada 
& crescimento da atração pelo mesmo, em oposição a 68,88% dos 
ae afirmaram pretender submeter-se a novo vestibular <tabelas 
re lO>. 

A hipótese 4 que admite uma interdependência entre estado dls­
llllante e indices de produtividade, testada apenas no âmbito da 
>.ea de Ciências, teve confirmadas algumas de suas predições. 

Após a análise dos dados acima referidos, as três categorias de 
sJeitos foram reduzidas a duas de acordo com a ocorrência ou não do 
JX>cesao de redução de dissonância e comparados os indices de pro­
dtivtdade entre dissonantes e consonantes. Obtivemos os resultados 
&alxo descritos. 

O Grupo Consonante apresentou mais alta média de rendimento 
et Flstca que o Grupo Dissonante (vide tabela 11) e esta diferença 
e1 revelou significativa com o teste t apllcado ao ntvel de confiança 
d95~ . 

A correlação entre graus de atração pelo curEo freqüentado e 
R\ua em Fislca, porém, foi aproximadamente O,l e, portanto, não 
slnlflcattva. Levantamos porém a posslbllidade de ocorrência de fa­
lb.a na mensuração dos graus de dissonância já que os graus asslna­
lioa na escala pelos Ss toram em alguns casos incoerentes com outras 
npostas referentes a aspectos paralelos nos mesmos questionários. 

Os outros índices de produtlvidade, freqüência de trancamento e 
d· reprovações no elenco das quatro direipltnas comuns aos alunos 
d11.0 semestre do 1.° Ciclo podem ser analisados na tabela 12. 

O X calculado para "reprovações versus aprovações" foi de 
2 

llf para o tabelado de 5P9 para 2 graus de liberdade e a: = O.OS e 
Pltanto a11nlflcatlvo. 
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TABELA 11 

Média e desvio padrão em Física, obtidos pelos grupos consonante 
e dissonante. 

GRUPOS 

n = 21 
Consonante 

n = 28 

X s 

50,05 12,'1 

Dissonante 48,02 12,0 

NOTA: O teste usado foi o t bilateral ao nivel de significlncia de 
0,5% O T tabelado foi 2,03 e o calculado 2,38. A redução do 
número de sujeitos é explicada pelo fato de muitos alunos 
Incluídos na amostra terem trancado matricula em várias 
disciplinas, Incluindo Fisica. 

TABELA 12 

Freqüência de reprovações e trancamento em 4 disciplinas - alunos 
da Area de Ciamcias - 1.º Clclo - Semestre 1 - 19'14 UFC. 

Reprovações Trancamento 
DISCRIMINAÇÃO 

! % f % 

n = 19 
G. Consonante 4 5,26 4 5,26 

n = 11 
G. Dissonante 12 27,2'1 4 9,09 

n = 34 
G. Pouco Dissonante 21 15,44 12 8,02 

OBS.: n = 256 matrículas nas 4 disciplinas. 

o X calculado para "trancamento versus não trancamento" foi 
2 

de 2,97 e o tabelado 5,99 para 2 graus de liberdade e cc = 0,05 rejei-
tando-se portanto a hipótese de dependência entre ocorrência ou não 
de trancamento e o estado de consonlncia-dissonã.ncia. 

Intentando confrontar os dados da amostra com os da população, 
para avaliação de sua consistência, foram computadas também as 
taxas de reprovação e trancamento em todos os cursos pronsstonals, 
(semestre 1) em funcionamento na área de Ciências. 

Supondo que os cursos com melhor localização na escala de valo­
rização social abrigam regulannente a maior percentagem de sujeitos 
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Consonantes e os cursos de mais baixa valorização recebem sistema­
ticamente alunos Dissonantes foram comparadas as freqüências de 
trancamento e reprovação entre os cinco primeiros e os cinco últimos 
cursos a partir da escala montada sob o critério classificação-escolha 
de curso. 

TABELA 13 

Aprovações e trancamento ocorridos nos cursos locallzados nos ex­
tremos do continuo de valorização socla.I. 

5 primeiros cursos 5 últimos cursos 
DISCRIMINAÇÃO 

f % f % 

Reprovações 56 5,5 201 25,2 
Aprovações 955 94,5 595 74,8 

Trancamento 21 2,1 76 9,5 
Não trancamento 990 97,9 720 90,5 

NOTA: O X2 calculado para a dimensão aprovação-reprovação foi 
de 207,32 e portanto a dimensão trancamento-não tranca­
mento foi 48,92 também altamente signiflcativo. 

Convém ressaltar que mesmo quando os dados obtidos validaram 
a bipóteEe 4, isto não implica em aceitar como verdadeira a dependên­
cia entre produtividade e o estado consonàncla-dissonància, já que 
não foram controladas variáveis de fundamental importância tala 
como Q. I., rendimento anterior do aluno em outros cursos e attua.ção 
sóc1o-econõmica, que podem portanto ter funcionado como determi­
nantes mais fortes da variação constatada. 

5 - TENTATIVA DE INTERPRETAÇÃO DOS R:ESULTADOS 

Os dados obtidos nesta pesquisa aparentemente se opõem a algu­
mas previsões definidas a partir da teoria de FESTINGER sobre Re­
dução de Dissonância. 

DO ponto de vista de implicações práticas seria desejável a ocor­
rência de uma. mudança de percepção satisfatória entre alunos dü­
aonantes de modo a que os mesmos passassem a sentir atração pelo 
curso profissional em que obtiveram vaga. O que verificamos porém é 
que na Area de Ciências a alternativa fuga da situaç4o d1"onante 
através de novo vestibular é o caminho mais freqilentemente per-
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corrido pelos Ss. Isto pode ser atestado também pelo fluxo conE1de­
rável de alunos que transitam dos cursos menos valorizados para 
os mais valorizados, através de prestação de outros vestibulares, ou 
por outros mecanismos previstos legalmente. O fenômeno é fonte de 
tensões, pois que o contingente dos concorrentes às vagas ofereci­
das na U. F. C. sofre acréscimos e aqueles candidatos que prestam 
exame pela primeira vez sentem-se prejudicados pela desigualdade 
de oportunidades, tendo em vista que concorrem com alunos Já uni­
ve.rsitários. Alguns cursos profisdonals nos semestres subseqüentes 
portanto sofrem um processo de esvaziamento que tem preocupado 
às coordenações dos referidos cursos. <A diferença entre número de 
alunos que entram no primeiro semes.tre e os que chega.rn ao último 
semestre é extremamente alta) . 

Interessa-nos identificar quais os fatores que funcionam como 
bloqueio do processo de redução de disson4ncta. E mais ainda, por­
que isto foi uma tendência mais forte na Area de Ciências do que na 
Area de Humanidades. Antes mesmo de investigações de campo, 
que forneçam subsídios a expllcaçóes, antecipamos algumas con­
jecturas que poderão induzir à compreensão do fenômeno estudado. 

Acreditamos que a diferença constatada nos índices de redu­
ção de dissun4ncia entre as duas áreas poderia ter sido motivada 
por: 

a) A escala hierárquica dos cursos é multo mais nitlda na: área 
de Ciências. Na Area de Humanidades apenas os primeiros cursos 
se diferenciam consideravelmente dos outros em niveis de atração 
exercida sobre os sujeitos. Isto quer dizer que os alunos que concor­
rem na Area de Humanidades têm sistematicamente menos defini­
doa "Meios de referência." e que os mesmos são mais facilmente 
"cambiáveis"; 

b) o agrupamento dos alunos em turmas na Area de Humani­
dades é feito sob o critério de curso .profissional, o que nem sempre 
ocorreu, pelo menos no semestre em que se realizou a pesquisa, na 
Area de Ciências. Ora, o contato com outros sujeitos que desejassem 
realmente estar naquele curso poderia funcionar como fonte de 
informações ou de apolo para ativar o processo de mudança de per­
cepção entre os dlssona.ntes. . . (FESTINGER aponta a interação do 
grupo como uma das formas de redução da dissonância. Os Ss que 
consideram o curso atraente pendem a manter contato com os dis­
sidentes no sentido de fazê-los mudar de opinião.) 

Outro aspecto importante a ser discutido refere-se à seguinte 
questão teórica: O processo de redução de dissonàncla tenderá a 
ocorrer apenas quando o sujeito se defronta com uma situação lrre­
'Yel'sfvel, da qual não pode escapar? Neste caso, nas condições espe-
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clficas do experimento, qual a influência exercida pelo fato de que 
os alunos não percebiam como algo definitivo a sua inclusão na­
quele curso, já que vislumbraram a possibilldade de transferêncla 
para. outro curso? No contato que mantivemos com alunos, verifica­
mos a ansiedade de muitos sobre informações circulantes a respeito 
da regulamentação para tram:ferência de curso. A simples crença 
nesta possibll1dade poderá ter atuado como bloqueadora de mudança 
do meto de ref erênda, desde que a situação dissonante era percebida 
como transitória. 

Ainda nesta mesma Unha de racloclnio, diriamos que os Ss com 
mais alto nlv&l de aspiração tendem a não alterar o seu "meio de 
referência" na medida que se condderam com chances de alcançar 
bons resultados em outro vestibular. Supomos, pois, que se o único 
caminho possivel de fugir da situação dissonante fosse abandonan­
do a Universidade, provavelmente teria ocorrido um maior volume 
de mudança de percepção sobre os cursos. Isto porque deixar a Uni­
versidade é uma alternativa que geraria uma dissonância ainda 
maior, considerando que se partilhar em nosso melo a idéia de que 
ter um diploma de curso superior é sempre melhor que não ter. 

Finalmente julgamos que a indlferenclação do 1.º Ciclo quer 
cm disciplinas ministradas, quer no ambiente físico contribuiu para 
a. configuração de condições pouco favoráveis à mudança de per­
cepção sobre os elementos da situação dissonante <melo de referên­
cia e de pertença) . Inclusive a possibilidade de aproveitamento de 
todas as cadeiras feitas no 1.0 semestre estimula a sugestão de ten­
tar novo vestibular pois, no caso de êxito, a transferência é feita pra­
ticamente sem perdas para o aluno. 

Entre as razões apresentadas como explicativas para a matricula 
cm um curso não desejado, o aproveitamento de disciplinas foi a 
mais citada pelos sujeitos. 

A ausência ou pouco intenso contato com profissionais do mes­
mo Eetor Clmportante no processo psicológico de identificação>, alia­
do à não execução de um programa sistemático de informações 
sobre obje.tivos e amplitude dos respectivos campos ocupacionais, 
completam o quadro circunstancial que talvez explique a não con­
firmação das hipóteses 1, 2 e 3. 

Não se confirmou também a ocorrência de mudança de percep­
~ão proporcional em intensidade à diswnância e isto é outro aspecto 
passivel de discussão. A não comprovação emplrica. da predição 
"quanto mais alta a dissonância maior o volume de mudança de 
percepção" foi talvez ocasionada por falhas no processo de catego­
rização dos grupos experimentais considerando o estado consonàn­
cla-dlssonàncla. 

O grupo categorizado como dts1onante abrangeu conalstente­
mente sujeitos vinculados aos cursos que na escala de valorização 
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social construida a partir do critério classificação obtida no vesti­
bular versus escolha de curso, se localizaram no pólo negativo. 
Deduz-se dai que estes alunos tiveram poucas alternativas quando 
da escolha de curso, e com a. agravante de que as alternativas ten­
diam a ser percebidas como de ba.lxa atratividade. 

Segundo FESTINGER a magnitude da dissonância resultante da 
tomada de decisões está correlacionada com: liberdade dos sujeitos, 
número e alternativ~ disponiveis e equivalência de atração que as 
mesmas apresentem para os Ss. A quase compulsão à matricula em 
cursos determinados tomaria pois insignificante a dissonância cog­
nltiva explicando pois que o volume de mudança de percepção tenha 
sido mais baixo nos grupos considerados dissonantes que nos rotula­
dos como pouco dissonantes. 

Aludimos ainda a probabiUdade de termos aplicado o questio­
nário em um momento em que o processo de redução de dissonân­
cia já se operava, determinando que muitos sujeitos já tivessem 
transposto o estado de mutta disson4ncta e fossem localizados no 
estado de pouca dissonância. Este processo teria se iniciado quando 
da própria decisão de vincular-se a determinado curso. Convém res­
saltar que estamos tão-somente tecendo especulações que no entanto 
poderão ser objeto de estudos posteriores. 

:S: importante lembrar que a decisão de permanecer no curso 
para praticamente a totalidade dos sujeitos (apenas 1 caso de ex­
ceção), foi sempre acompanhada de uma transformação .positiva da 
imagem feita sobre o mesmo e/ou diminuição da a.tração pelo curso 
anteriormente pretendido. Isto fortalece a hipótese 1, a mais geral, 
de que o estado de dtsson4ncta provoca sempre nos sujeitos um mo­
vimento de reação para sair dele, quer por alteração nos elementos 
Incongruentes, quer pela simples fuga da situação nos casos em que 
esta alternativa é possivel. 

8- SUMARIO 

Tendo por objetivo analisar as reações comportamentais carac. 
teristicas de sujeitos submetidos a uma situação dissonante, foi 
realizada uma pesquisa em um contexto social, caracterizado como 
propicio à ocorrência dos fenômenos estudados. A amostra, retirada 
do universo de alunos do 1.0 Ciclo, semestre l, ano de 1974, que ingres­
saram na Universidade Federal do Ceará sob o atual sistema de 
escolha de curso profissional por ordem de classificação obtida no 
vestibular, abrangeu 125 sujeitos d~ Areas de Ciências e Humani­
dades, correspondente a aproximadamente 10,82% da população. 

Foram apllcados dois questionários, um no inicio e outro no 
final do periodo letivo. O primeiro tornou possivel categorizar os 
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sujeitos como consonantes, dissonantes e pouco dlssonantes; e o 2.º 
ciuestlonário possibWtou a análise dos processos de redução de dls­
sonAncla desenvolvidos pelos sujeitos, confrontando-se estes dados 
com as predições das hipóteses levantadas e que foram deduzidas 
direta ou indiretamente da Teoria de FESTINGER sobre Dissonância 
Cognitiva. 

Os resultados indicaram que o estado de dissonância parece ser 
insuportável para os sujeitos ocasionando sempre movimentos em 
direção à consonância. A mudança de percepção sobre os elementos 
dissonantes da situação foi um dos mecanismos de redução utlllza­
dos pelos sujeitos e que ocorreu com maior freqüência na Area de 
Humanidades. A mudança de percepção é um processo nitidamente 
interior, psicológico, e que quando não efetivado produziu a reação 
de fuga da situação geradora da dissonância. Isto ocorreu predomi­
nantemente para alunos da Area de Ciências. Questiona-se os fato­
res que poderiam ter influído na concentração em torno de uma 
ou outra alternativa como recurso de não convivência com a dis­
sonância.. 

Foram ainda analisados possíveis efeitos da dissonância sobre a 
produtividade escolar, considerando-se os seguintes indicadores: 
média de uma disciplina, percentual de a.provações e de reprovações 
por disciplina. 

comparados estes indices entre sujeitos consonantes e disso­
nantes, a diferença foi sempre significativa, embora que a correla­
ção entre graus em Física. e graus de dissonância tenha se revelado 
não slpiflcatlva. 
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ANEXO N.O 1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

ALUNO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SEXO . . . . . . . . . . . . AREA 

CURSO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . TURNO 

QUESTIONARIO N.0 1 

1 - Sublinhar uma das alternativas. 
Ao se inscrever para o Veatlbula.r você: 

a) Desejava de forma decisiva ingressar em um curso profla-
slonal determinado. (Qual?) ............................ . 

b) Não tinha preferência definida por nenhum curso oferecido 
pela u. F. e. 

2 - Se você não conseguiu matricular-Ee no curso desejado marque 
na escala abaixo em que grau este fato o deixou aborrecido, 
frustrado. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
l--l--1--1--1--1--l--l--1 

pouco aborrecido multo aborrecido 

2 - Pense no curso em que você pretendia ingreaaar por ocaalio do 
Vestibular e marque na escala abaixo o grau de intensidade do 
seu desejo de ser aluno daquele curso. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
l--1--1--1--1--l-l--1--I 

pouco desejo muito desejo 

4 - Em que grau você percebe o curso em que está matriculado, como 
adequado à satisfação de suas aspirações pessoais? 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
l-l--l--1--1--1-l-1--I 

pouco adequado multo adequado 

5 - Se for o seu caso, cite algumas das razões que fizeram com que 
você se matriculasse neste curso apesar de desejar ingressar em 
outro. 
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ANUO N.º 2 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

NOME DO ALUNO . ....... . ... .... SEXO .... .. .. AREA ......... . 
CURSO ... . . . ... .. ... .. TURNO ..... . . . .. .. .. .. DATA .. . . .. ..... . 

QUFSTIONARIO N.0 2 

1 - Marque na escala abaixo o grau de atração que você sente agora 
pelo curso profissional em que desejava Ingressar por ocasião 
do Vestibular. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1-1-1-1-l--1--l-1-I 

pouca atração multa atração 

2 - Subllnhar uma das altema.tlvas. 
Se lhe fosse permitida uma nova escolha profissional você opta­
taria por: 

a> continuar no curso Já lnic1ado. 
b> transferir-se para. outro curso. (Qual?) 

3 - Sublinhar uma das alternativas. 
Considerando que somente seja possível ingressar em outro curso 
profissional mediante novo Vestibular você: 

a> pretende concluir o curso profusional iniciado. 
b) pretende submeter-se a novo exame vestibular. 
c> .pretende abandonar a Universidade. 

4 - No decorrer deste semestre você mudou a perspectiva sob a qual 
encarava o curso em que se matriculou? 

Sim ( > Não < ) 

Se você respondeu afirmativamente, marque na. escala em que 
grau mudou esta perspectiva. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1--1-1-1-1-1-1-1-1 

mudou quase nada mudou multo 

5 - Sublinhar uma das alternativas . 
No caso de ter ocorrido mudança na sua. maneira de encarar o 
curso que está freqüentando, responda se esta mudança signi­
ficou: 

a> l14a1or atração ou agrado. 
b) Perda ou dlmlnutçio da atração. 
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6 - Em que grau você percebe o curso que está fazendo, como ade­
quado à satisfação de suas aspirações pessoais? 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1--1-1--1-1-1-1-1-1 

pouco adequado multo adequado 

7 - Transmita a imagem que você faz do curso profissional a que 
está vinculado através de cinco afirmações sobre o mesmo. 

a> .... .. ........ .... .. .. ........ .... ......... ... .... ... . 

b) . . . . .. .. . . . .... ... . . . .... . . . .. .. . . ... . . ... ... . . ... . . . . 

C) •• • •• .• • .. • ••. • •• •. .. •. .. • • .. • , , • •. .... . .... • ... .. . • .. 

d) .. . ...... . . . . . ...... . . • .. .... .. .. .. .. . .. .. .. . . . .. . . . . . 

e> .. ...... ....... ... ... .... ... ......... .. ..•. ....• .... .. 

8 - Ordene hierarquicamente n.0 , 2.0, 3.0 . . . > os cursos proflsslo­
nais oferecdos pela u. F. e. no 2.0 Vestibular de 1974, na área 
<Ciências ou Humanidades) a que você está vinculado, de acor­
do com o critério de valorlz~4o que você lhes atribui . 

.AREA DE CI&NCIAS 

1.0 2.0 3.0 4.º 5.º 6.º 7.0 8.º 9.º 10.0 11.0 12.º 13.º 
l-1-l-1-l-1-l-1-1-1-l-1-I-

14.º 15.º 18.0 17.0 

1-1-1-1-

AREA DE HUMANIDADES 

12 3 4 5 6 7 8 9 
1-1-1-1-1-1-1-1-1 

NOTA: No texto do questionário eram fornecidos, sem nenhuma 
ordem, os nomes dos cursos de cada uma. das áreas. O sts­
tema adotado não vai reproduzi.do aqui, por impossibllldade. 
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